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Obrigado, Senhor
Vivemos num mundo em que a vida

humana ficou transformada num
grande comércio, onde tudo se
compra e tudo se paga ...

Diante dessa realidade, muitos
perderam o valor da gratuidade e da
gratidão.

A Liturgia de hoje apresenta-nos o
pensamento de Deus:

Na 1ª Leitura: O Profeta Eliseu cura
o leproso Naaman. (2Rs 5,14-17)

O general sírio apresenta-se ao
Profeta para ser curado...

Eliseu, sem acolhê-lo, manda lavar-
se sete vezes no Rio Jordão.

O General humilhado está decidido
a desistir e voltar para a sua terra...

Mas a comitiva insiste e ele obede-
ce... e fica curado...

Reconhecido, proclama sua fé no
Deus de Israel e, como sinal de sua
gratidão, leva consigo de Israel um
pouco de terra, a fim de processar o
culto ao Deus verdadeiro na sua
própria terra.

Na 2ª Leitura, Paulo, bem cons-
ciente de ter sido um “leproso”, no
meio dos sofrimentos e privações da
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 Liturgia do 26º Domingo Comum

Lázaros de Hoje

prisão, encontra motivos de alegria,
de esperança e de gratidão a Deus,
pelos favores recebidos, chegando a
afirmar: “Estou algemado como um
prisioneiro, mas a palavra de Deus
não pode ser algemada”. (2Tm 2,8-)

No Evangelho, Jesus, a caminho
de Jerusalém, cura dez leprosos. (Lc

17,11-19)

Os leprosos deviam morar fora do
povoado, longe do convívio humano
para não contaminarem os outros
com a sua impureza física e religiosa.

- Eles gritam de longe: “Jesus,
mestre, tem compaixão de nós...”

- Jesus "compadece-se" e manda-
os apresentarem-se aos sacerdotes,
que eram os responsáveis para
comprovar a cura e liberar a reinte-
gração na Comunidade.

- Os dez obedecem e “no caminho”
vêem-se curados, mas só um volta
para agradecer...  e era um samarita-
no, considerado estrangeiro e
desprezado pelos judeus...

- Cristo questiona: “Não foram 10
os curados? Onde estão os outros
nove?” ....(continua na página 4)

E acrescenta: “Levanta-te e vai. A tua
fé te salvou”.

O episódio ilustra o caminho da fé:
A fé nasce da esperança em Jesus que

cura, se concretiza “a caminho” na
obediência à Palavra de Jesus e se
manifesta plenamente na gratidão.

Pormenores significativos da
narrativa do milagre:

A Lepra” representa o mal que atinge
toda a humanidade, gerando exclu-
são, opressão e injustiça (número 10
significa “totalidade”).

  A todos os que se sentem “leprosos”,
Deus faz encontrar a vida plena, a rein-
tegração total na família de Deus e na
comunidade dos homens.

Judeus e Samaritanos juntos e
solidários: dois povos adversários,
unidos pela desgraça e pela dor.

A luta pela vida supera as diferenças
religiosas, políticas ou raciais. E em
conjunto vão à procura de Jesus: “Tem
compaixão de Nós”.

A Lepra desaparece “no caminho”:
A Ação libertadora de Jesus é um

processo progressivo, no qual o crente
vai descobrindo e interiorizando os
valores de Jesus, até à adesão plena
às suas propostas e à efetiva transfor-
mação do coração.

Só um volta para agradecer: o Leproso
curado volta “glorificando a Deus em alta
voz”. Reconhece Jesus como libertador
e está disposto a segui-lo.

  Agradece e acredita, por isso recebe
mais: “Vai a tua fé de salvou”.

A fé dos demais chega até à cura; a
sua fé chega até à Salvação.

“E é um Samaritano” (estrangeiro) Os
“de casa” não sentem necessidade de
agradecer. O estrangeiro volta para a-
gradecer.

A graça de Deus é mais valoriza-
da por quem não pertence à Comu-
nidade...  O que nos diz esse facto?

Quem são os leprosos de hoje,
que marginalizados e discrimina-
dos pela comunidade, continuam
ainda sofrendo na própria pele as
conseqüências das feridas da lepra
do pecado?

A gratidão: é uma das virtudes
que enobrecem a pessoa humana.

Desde criança, fomos educados
a agradecer os favores recebidos.

A gratidão é a atitude que brota
do coração de quem se sente
amado pelo amor de Deus...

Nem todos sabem agradecer.
(“Nem obrigado me disse!”)

 Não basta na hora da neces-
sidade gritar: “Senhor, tem piedade
de mim!”. É preciso também mani-
festar a nossa gratidão pela
libertação que faz acontecer em
nós, comprometendo-nos com ele.

Saber agradecer a tantas pesso-
as, que tornaram nossa vida mais
feliz: nossos pais, nossos professo-
res, o padre, o médico, o catequis-
ta,  os colegas de estudo, de traba-
lho, de desporto e tantos outros.

Não basta sentir... É importante
também manifestar...

“Obrigado” é uma palavra tão
simples, mas tão esquecida por
muitos. Ela valoriza o dom recebido
e dispõe ainda mais o doador.

Eucaristia quer dizer: “ação de
graças”. Aproveitemos esse mo-
mento privilegiado para agradecer
a Deus de todos os favores recebi-
dos em nossa vida, e partamos para
a vida dispostos a reconhecer
agradecidos também os muitos fa-
vores recebidos de nossos irmãos...



Intenções de Missas
3.ª F - 15 (S. Torcato): às 18h45:
terço; 19h00 por:
- À Sr.ª de Fátima  m.c. Maria
Rodrigues
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Arlindo Ribeiro  m.c. esposa
5.ª F - 17: 16h10: Terço; 16h30 por:
- Por Emília Jesus e filho João m. viúvo
- Aniv. Maria José  m.c. Alfredo Mar-
ques
- Abílio Sá Viana  m.c. viúva
Sábado - 19:  Às 18h15: Eucaristia
com Catequese e por:
- Por Henrique da Lage  m.c. Maria
Rodrigues
- Joaquim, Jorge Filipe e Salete  m.c.
Ana Paula Fangueirinho
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela Faria
Domingo - 20: às 9h00: Eucaristia:
- Aniv. Bernardina Limba e por
Adosinda Viana  m.c. Fernanda Lomba
- Aniv. Almerindo Correia  m.c. filho Rui
- Aniv. José Chaves da Silva  m.c. filha
Idalina

  Servir altar 19/20 de outubro
Dia 19: catequese: Dia 20: Natália,
António Sá e Licínia: Salmistas: João
Paulo e Carmo

Batizados e enviados: a Igreja

de Jesus Cristo em missão no
mundo

Preparando o Dia Mundial das
Missões: 20 de Outubro.

Papa Francisco: Queridos
irmãos e irmãs!
Pedi a toda a Igreja que
vivesse um tempo extraordiná-

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
        Intenções de Missas
2.ª F - 14: 20h30: reunião Confrarias
3.ª F - 15: Às 20h30: reunião de
Catequistas
4.ª F - 16: às 18h45: terço; 19h00 por:
- Aniv.. Armindo Vale Morais  m.c. viúva
- Aniv. Maria Celeste Pereira Faria
m.c. filha Amélia
- Aniv. Albino Garrido  m.c. viúva
6.ª F - 18 (na Capela): às 18h45:
terço; 19h00 por:
- Aniv.Aniv. Francisco Ribeiro Couto
m.c. irmã Deolinda
- Pais (Manuel/Júlia) de Lurdes Portela
- Por Alice Martins  m.c. irmão Manuel
Sábado - 19: Às 17h: Eucaristia, com
catequese (se correr bem)
- Aniv. M. Fernando C. Neto  m.c. mãe
- Aniv. Abel Fernandes  m. c. Gorette
- Aniv. Laura F. Lima  m.c. filho António
Domingo - 20: às 9h15: (única)
Adoração ao Santíssimo; às 10h15:
Euucaristia cantada ao Santíssimo
Sacramento, intenção da Confraria

 Servir altar 19/20 de outubro
Dia 19: 17h00: Acólitos: 7.º Ano:
Gonçalo Amorim, Didiana e Eduardo.
Leitores: Eva, Rui Paulo e Beatriz
Leitão  Dia 20: às 10h15: Júlia ou
Sílvia, João Carlos e Ana Paula Dias;

Salmista: Armindo; Aleluia: Florinda

Confrarias
1. A Confraria do Santíssimo e
Senhora do Rosário vai começar a
fazer o peditório anual no dia 19 de
Outubro.
2. Reunião das Confrarias no dia 14
de Outubro (2.ª feira) às 20h30
Jubileu das Almas, preenchimento de
cargos vazios, requalificação da
Capela mortuária, ajuda económica à
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Fabriqueira, novo modelo de partici-
pação nas Eucaristias...são temas
para debater nessa reunião

     Catequese
Reunião no dia 15 (3.ª feira às 20h30).
Sinceramente, espero que haja
soluções e condições para iniciar a
catequese no dia 19 de Outubro.
Apela-se ao voluntariado, ao teste-
munho e à nossa condição de "batiza-
dos, enviados em missão"

Concerto do Coro Sénior da Câmara

A Câmara pede para avisar o Concerto
Sénior, no auditório de Palmeira, este
sábado, dia 12, às 17h00.
O facto de coincidir com a hora da mis-
sa, deve-se à impossibilidade de não
alterar à última hora o horário da
mesma. Pedirei, sim, ao padre cele-
brante para ser  mais breve na Eucaris-
tia e ao coro para começar um pouco
mais tarde

Valor da Família
A família é o hospital mais próximo:
quando alguém está doente é ali que
encontra a cura.
A família é a primeira escola das
crianças, é o ponto de referência
imprescindível para os jovens,, é o
melhor lar para os idosos.
Acrescento que a família é também a
primeira escola de misericórdia, por-
que ali se é amado e se aprende a a-
mar, é-se perdoado e aprende-se a
perdoar. Ter um sítio onde ficar chama-
se lar. Ter pessoas a quem amamos
chama-se família. Ter ambos chama-
se bênção    Papa Francisco, nas
redes sociais em 15/05/2019

rio de missionariedade no mês
de outubro de 2019, para
comemorar o centenário da
promulgação da Carta apostólica
Maximum illud, do Papa Bento
XV (30 de novembro de 1919).
A clarividência profética da sua
proposta apostólica confirmou-
me como é importante, ainda
hoje, renovar o compromisso
missionário da Igreja, potenciar
evangelicamente a sua missão
de anunciar e levar ao mundo a
salvação de Jesus Cristo, morto
e ressuscitado.
O título desta mensagem –
«batizados e enviados: a Igreja de
Cristo em missão no mundo» – é
o mesmo do Outubro Missio-
nário. A celebração deste mês
ajudar-nos-á, em primeiro lugar,
a reencontrar o sentido missioná-
rio da nossa adesão de fé a
Jesus Cristo, fé recebida como
dom gratuito no Batismo.
O ato, pelo qual somos feitos
filhos de Deus, é sempre
eclesial, nunca individual: da
comunhão com Deus, Pai e Filho
e Espírito Santo, nasce uma vida
nova partilhada com muitos
outros irmãos e irmãs. E esta vida
divina não é um produto para
vender – não fazemos proseli-
tismo –, mas uma riqueza para
dar, comunicar, anunciar: eis o
sentido da missão.
Coletas desse dia, 20 de Outubro,
será para as Missões, em todas
as Igrejas de Portugal.


